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RESUMO: Na Fazenda Recreio, iii~inicípio de Cachoeira do 
Ai-ari, Estado do Pará, foi :iv:iliado o efeito da iiitr«duc;áo de 
leguininosas e da ap1ic;ic;lio de fertilizantes, n:i iiielhorie da 
prodi~<;áo e qualid~ide d:is past:igeiis nativas de Area de "te- 
sos" da ilha de M:ir:ijó. O cli~iia local é Aiiii-tropical chuvas« 
(Kiippen), coni precipit;ic;ão pluviométrica anual média de 
2.500 iiii i i ,  teiiiper:it~ira ii1édi:i de 27" e ~iinidade relativa eiii 
torno de 85%. O solo é Plintossolo, ácido e d e  baixa fertilida- 
de natliral. O delineaiiiento experiiiiental utiliz:ido foi o i i i -  
teiraniente casu:ilizado coni três repetiçóes. Foraiii efetuados 
cortes a 15 cni de :iIt~tra do solo par21 determin;ic;áo da pro- 
duç5o de matéria seca, seiupre que a pastageiii apresentav:i 
condiçóes de receber pastejo. Os resiiltados indicaram baixo 
potencial de resposta das p;istagens nativas da ilha de Marajó 
à aplicaçNo de fertilizantes. O est:ibeleciniento de legliinino- 
s;is forregeiras, ein pastagens nativiis de áreas de "tesos" da 
ilha de M~trajh, nlio é satisfzitório quando ;i senieadura é rea- 
lizada a lanço. Cálcio, fósforo, enxofre e magriésio foraili os 
nutrientes que iiiais liniitararii o desernpenlio das legumino- 
sas. 
Termos para indexac;áo: Pastagem nativa, sawinas mal dre- 
nadas, fertilizac;ão, produçiio de matéria seca, ilha de Marajó. 
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SOIL NUTRIENTS AFFETING DRY 
MATTER PRODUCTION OF MIXED NATIVE 
PASTURES IN MARAJÓ ISLAND 
ABSTRACT: An experinient was corried out at tlie, Ftizeiid~i 
Recreio, lociited nem the city of Cachoeira do Arari, State of 
I'ÍI~;:~ (Brazil) froni 1976 to 1979, in order to deteriiiiiie tlie 
effect of tlie introductiori of legiimes and aplicetioii of 
fertilizer in ntitive poorly drained savannas pastiires of 
Marajó Island. Tlie climate is a rziiiiy tropiczil (Kiippcn 
cl:issification) witli an average annutil precipitation of 2,500 
mni, nverage teiiipcrstiire opt' 27"C, aiid Eivenige relzitive 
huinidity of 85%. The soil is a liigli-ocidity aiid II~v-lèrlility 
Plintsol. Wlicii forage ev:iil;ibility \v:is ;idecliiiite Icir graziiig, 
cuttings were iiicide to dcteriiiirie «f tlie diy iiiatter yield. 'I'lie 
results obtained indicate, tliat 11:itive poorly drained pzistiire 
of Mtiraj6 Island~i hnve low potentiiil l i ~ r  esponse to fertilizer 
aplication. Bro:idc&istiiig o f  legiiiiies seeds witliout distiirhiiig 
lhe soil of poorly dr:iiiied s:ivíinn:i in pnsture is riot 
recoinniended. Ctilciuiii, fosforuiii, sulpliiir ziiid iiiagricsi~iiii 
were the inost liiiiitiiig eleiiients for tlie leguiiies. 
Iiidex teriiis: Native pasture; lioorly drziiiied sav;inn:i; clry 
iiiatter yield; Mar;ij6 1sl:ind. 
A iiiedidzi qiie tcin iiiiiiieiit:ido ;i pressso clciiiogrríficii nii re- 
giio Aiiiazfiiiicti, tis viistiis hreiis de p;ist;igeris ii:stivas existciitcs 
têiii exercido i i i i i  papcl cada vez iiiais relevante nii produqAo 
agropecukriti - ein especial na produçio de carne, niiidii iiiais 
quando se considera as crescentes inanifestações contrárias às ati- 
vidades agropecuárias desenvolvidas ein áreas de floresta. 
No entanto, a pecuária encontrada nessas áreas é descrita 
como de baixa produtividade, ein decorrência da baixa taxa de na- 
talidade, peso rediizido de abate, idade de abate acima de cinco 
anos, baixa ccipacidade de suporte, ;iléii-i de outros. Serrão e Fale- 
si (1977) apontan-i, a baixa produção de forragem e o baixo valor 
niitritivo das espécies que conipfiein esses campos como os prin- 
cipais fatores lin-iitantes ao desenvolvimento de uma pecuária com 
:iltos índices zootécnicos. 
Dessa maneira, para 21 iiielhoria das condiçóes alimentares 
dos rebanhos. é iniportante que essas áreas de pastagens nativas 
possaiii expressar suas reais potencialidades. Se, por um lado a 
niel!iori:i da qualidade de pastagem nativa poderia ser conseguida 
através da introdução de leguminoszis nestas pastagens, por outro 
lado, 21 aplicação de fertilizantes com vistas a Íiliinentar o rendi- 
inento forrageiro global da área pode ser uina pritica viável. En-i- 
hora a literatura aponte baixo potencial de resposta deste tipo de 
vegetação R ap1ic:ição de fertilizantes (Fontaneli & Jacques 1988, 
Melotti et al. 1979 e Souza Filho et al. 1990), :ilguns trabalhos in- 
dicam substanciais aunientos ~ i z i  prodii@o de forragem de pasta- 
gens nativas, via aplicaç5o de fertilizantes. Lotero et 211. (1965), 
utilizando uina adubação à base de NPK + calcário obtiverain 
acréscimos da ordem de 481% na produção de forragem ein pas- 
tagens nativas na Col6nibia. No Canadá, Read (1969) aumentou 
eiii 166% a prod~ição de uma pastagem nativa com aplicac;ão de 
nitrogênio e fósforo. Estes e outros trabalhos encontrados na lite- 
ratura, como os de N«rmain (1962) e Lodge (1959), deixam claro 
quanto a viabilidade do uso de fertilizantes n:i melhoria da pro- 
dução de forragem de pastagens nativas em alguns ecossistemas. 
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da introdução 
de legurninosas e do uso de fertilizantes na inelhoria da produtivi- 
dade e qualidade de forragem das pastagens nativas de áreas de 
"tesos" da ilha do Marajó. 
O experimento foi conduzido na Fazenda Recreio, localizada 
no município de Cachoeira do Arari (01°01' S e 48"58' W. Gr.), 
em uma área de "tesos", que logo após as chwas fortes nos meses 
de máxima precipitaGo, Ficam sob fina Iâmina de água. O solo é 
Plintossolo, cuja análise química de dez amostras compostas cole- 
tadas na profundidade de 0-20 cin indicou as seguintes iimplitudes 
de'variação: pH=4,0-5,O; P=1-2 ppm: K=30-30 ppiii; Ca + Mg 
0,2-0,s meq/100 g e AI=1,0-1,s meq/100 g. Pela classificagão de 
Koppen o clima é Arni-tropical chuvoso, com perí;do de máxima 
precipitas50 compreendido entre janeiro e junho; e mínima, de 
setembro i novembro (Fig. 1). A precipitasao pluviométricii 
anual média é de 2.500 mm, com temperatura média de 27OC e 
umidade em tomo de 85%. 
O delineamento experimental utilizado foi inteir, 'imente ca- 
sualizado com três repetigóes e os seguintes tratamentos: 
1 -Sem fertilizaçfio (testemunha) 
2 - Legiiminosas (L) 
3 - L  + adubac;áo básica (P + K + S + Ca + FTE) 
4 - L + adubaeo básica - P 
5 - L + adubação básica - K 
6 - L + adubação básica - S 
7 - L + adubação búsica - calcário 
8 - L + adubaç5io búsica - FTE 
9 -Adubação básica + N 
1 0 - P + S + N  
A adubaçáo ccnnpleta' consistiu da mistura dos seguintes nu- 
trientes: fósforo (100 kg de P205/ha), potássio (100 kg de 
K20/ha), caicário (1 t/ha de calcário dolomítico), enxofre (65 
kg/ha, sendo 5 kg na foriiia de enxofre elementar e 60 kg forneci- 
dos pelo superfosfato siniples) e FTE (3 kg de inistura comercial 
BR 16lha). Conio fonte de fósforo utrilizou-se o superfosfato tri- 
plo no tratamento 6 e o superfosfato siniples para os deiiiais tra- 
tamentos. O nitrogênio foi adicionado sob a forma de uréia, na 
base de 75 kgha de N, enquanto que o potRssio foi eii1preg;ido na 
Forma de cloreto de potássio. 
As leguniiiiosas introduzidtis constiiriiin de ~iin cocl~ietel i bti- 
se de puerária (hlerorio pi~ascoloidrs), centroseina (Ceri/ro.~ern(c 
puheicern) e estilosantes (Srylosari/lier ~tiiiriieiisis cv. Cook). A se- 
meadura foi realizada a lanso por ociisiúo da tidubasa~, utiliz2in- 
do-se 5 kdha de sementes de cada espécie, seni inoculaçao coiii 
bactériiis fixadoras de nitrogênio. Ap6s a semeadura, foriim colo- 
cados animais iin irei1 experimental para facilitar o enterrio diis 
sementes nas parcelas. 
As parceliis foram diniensionadas eiii 4m x 4111 (16iii2), esta- 
belecendo-se uina área útil de 4ni2 para coleta de forragem. 
A adubac;úo foi efetuadii ti lanço, coin todos os nutrientes 
aplicados de uma só vez, à excesúo da liréia e do pothssio que fo- 
ram parcelados eiii duiis etapas: iiietsde por octisi&o da aplictiçúo 
tlos outros nutrientes (t'evereiroll976) e metade no início do 
período chuvoso de 1977. 
Antes da iiplicac;áo da iidubac;úo e seiiieadiira efetuou-se o 
rebaixamento da past;igeiii nativa para 15 cm de altura. 
Sempre que a pastagem apresentava condições apropriadas 
para receber piistejo, efetuaviiin-se cortes a 15 cm do solo para 
deteriniiiaç5o da produqío da pastageiii através da deterininas50 
da materia seca da forragem. De uni niodo geral, foraiii realiza- 
dos seis cortes durante o período de outubro de 1976 à março de 
1979. 
FIG. 1 - Precipitação pluvioinétrica no campo experimental do  Marajó, PA 
(1976 - 1979) 

leguiiiinosas ein pxitageiii nativa só é obtido quando o iiiStodo de 
introduç;.io envolve alguni tipo de inoviiiiento do solo, de tal iiie- 
neira que htije iiniii diiiiinuiçáo na concorrência entre as espécies 
nativas e as leguiniriosas introduzidas. 
TABELA I - Prodiiçáo total de matéria seca de pcistagein nativa 
(PN) coin leguminosas eiii diversos tratamentos coin fertilizantes. 
Tratamentos Matéria Seca Leguiiiinosas 
(tlllii) 1 5% 
Ad~ib:ição hásicii + N 
L + atlub~ição básica - FTE 
L + adubac;áo básica - K 
L + aduhaG~o básica 
L + adiihaçáo hhsiw - c:ilcário 
L + básica - S 
P + S + N  
Sein fertiliziiE;rio (Testeniuriho) 
L + adiibaçáo básica - P 
Leg~iniinusas (L) 
1Médias ieguidiis de letras ig~iitis nào difere111 entre si pelo teste 
de Tukei. a 5% de probabilidade. 
- Produção tot;il acuniulada de seis cortes. 
A proporção de leg~iminosas (S/)do.scri~tlies g~~icrrleri.si.s, P~lerci- 
r7n /~l~ri.seoloitles e Cerlfi.o.seinrr p~~hec.cerl.s) na produc;ão total de 
forr;igeni seca, é itlireseritada lia Tabela 'I. A oniissão do enxofre 
da íiclubac;ão bisica produzi~i unia reduc;ão expressiv:~ nas legunii- 
nosas, indic~indci que para condições onde o ensaio foi desenvol- 
vido é evidente a necessidade de adubaçáo coiii enxofre para a 
inanuterição destas. 
A omisstio do calcirio produziu unia reduf8o da ordem de 
61% na contribuic;tio percentiial das leguminosas. Isso parece ser 
iim indicativo de que mesmo espécies consideradíis de baixa 
exigência em cálcio e magnésio como o Stylosanthes guianensis 
(Carviilho, 1985) necessitam destes nutrientes em condic;óes de 
extreina deficiencia coilio as verificadtis neste ensaio. 
A contribiiic;úo percentual das leguminosas na produqáo total 
de forragem t:iiiibém foi reduzida (55%) com ii oinissfio do fósfo- 
ro da adubaçúo básica. Este resultado indica que conquanto esti- 
losantes, puerária e centrosema sejani considertidas de baixo a 
média exigência em fósforo (Carvalho, 1985), a aplicaçúo deste 
nutriente se faz necessúrio à permiinênciii destíis nas condic;óes de 
consórcio com tis pastagens nativas dtis kreas de "tesos" na ilha de 
Maraj6. 
Assim, piirece que elkm do inétodo de i11troduc;ão utiliziido 
neste ensaio, a permanência des leguminosas taiiibém foi limitada 
por fatores nutricionais, como deficiência de fósforo, enxofre, ckl- 
cio e mtignésio. 
A nível de campo não foi obervado uni suiiiento no percen- 
tua1 de leguiriiiios;is niitivas na pasttigeiti nativti em decorrência 
da aplicac;áo de fertilizantes. Este resultado é senielhante ao ob- 
servado por Read (1969) nas pastagens nativas do Caniid5 e por 
Souza Filho et al. (1990) nos cerrados do Amapá. Por6n1 difere 
das obsewaç0es de Lotero et nl. (1965) que verificarani uni au- 
mente significativo da percentagem de leguminosas etii pastagens 
nativas da Colombia como resposta à aplicaçko de fertilizantes. 
Ao que tudo indica as nativas da ilha de Mariijó apre- 
sentam na sua composiçko, baixo percentual de leguminosas nati- 
vas, e, h semelhanp dtis gramíneas, taiiibéni nfio respondeiil h 
adubagko. 
A aplicação da adubac;áo química nas pastiigens nativas das 
áreas de "tesos" da ilha de Maraj6 náo é uma prática recomendá- 
vel quando se pretende aumentar a produção de matéria seca ou 
melhorar a qualidade de forragem disponível, através do aumento 
do percentual de legumiunosas nativas. 
O método de plantio a lanço ni5o deve ser utilizado quando 
se pretende obter um satisfat6rio estabeleciiiiento de leguminosas 
nas pastagens nativas de áreas de "tesos" da ilha de Marajó. 
Cálcio, fósforo, enxofre e magnésio, foram os fatores nutri- 
cioniiis mais limitantes ao desempenho das leg~iminosas. 
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